
Voto de Pesar

Falecimento do Prof. Óscar Lopes

Faleceu no passado dia 22 de Março, com 95 anos, Óscar Lopes, prestigiado homem da cultura 
nacional, vulto maior da nossa cidade e um dos maiores intelectuais dos nossos tempos.

Óscar Lopes, nascido em Leça da Palmeira, foi professor catedrático da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto e é autor de vasta obra, sobretudo no domínio da Linguística e da Crítica 
Literária, de que se destaca a conhecida História da Literatura Portuguesa, de que foi coautor, cuja 
1ª edição data de 1955 e que conta até hoje com 17 edições.

Sempre atento aos problemas do país e do povo português, Óscar Lopes teve intensa atividade 
política, sendo membro do PCP desde 1945. Participou, desde 1942, nas mais diversas ações da 
oposição democrática antifascista, tendo pertencido ao MUNAF (Movimento de Unidade Nacional 
Antifascista),  ao  MUD  (Movimento  de  Unidade  Democrática)  ao  MND  (Movimento  Nacional 
Democrático)  e  mais  tarde  à  CDE (Comissão Democrática  Eleitoral)  e  à  Comissão Nacional  de 
Socorro  aos  Presos  Políticos.  Preso  pela  PIDE  duas  vezes,  a  primeira  das  quais  em  1955,  no 
processo dos Partidários da Paz, viria a estar vários meses nas cadeias fascistas. Afastado então do 
Liceu retoma mais tarde o ensino e, logo a seguir ao 25 de Abril, foi eleito Presidente do Conselho 
Diretivo da Faculdade de Letras da Universidade do Porto e exerceu o cargo de vice-reitor.

Colaborou em numerosas revistas, como a Vértice, Seara Nova e nas publicações das Faculdades 
de Letras do Porto e de Lisboa. Como crítico literário foram numerosos os jornais diários nacionais 
que puderam contar com a sua colaboração, bem como o Jornal de Letras e, no Brasil, o “Estado de 
S. Paulo”.

Prefaciou obras de Jorge Amado, Guimarães Rosa e de vários escritores portugueses, entre os 
quais  Urbano Tavares  Rodrigues,  Eugénio  de  Andrade  e  de  Manuel  Tiago (Álvaro  Cunhal),  no 
romance “Até amanhã, camaradas”.

Foi Presidente da Associação Portuguesa de Escritores, dirigente da Associação de Jornalistas e 
Homens de Letras do Porto e um dos fundadores da Universidade Popular do Porto.

Na sua atividade partidária, destaca-se o seu contributo na luta antifascista e, após o 25 de Abril,  
na Direcção da Organização Regional do Porto do PCP. Foi membro do Comité Central do PCP entre 
1976 e 1996. Foi candidato do PCP à Assembleia da República nas listas da FEPU, APU e CDU tendo 
exercido a função de deputado na Assembleia da República. Foi eleito na Assembleia Municipal do 
Porto.



Em 2007,  por ocasião do seu 90º aniversário,  foi-lhe prestada uma homenagem numa Sessão 
Pública com a participação de destacados intelectuais que deu origem a uma publicação “Óscar 
Lopes – exemplo para os dias por vir”, onde foi valorizado o seu percurso de “homem integral” e se 
salientou que a “comunidade científica e intelectual deve muito a Óscar Lopes”.

A  morte  de  Óscar  Lopes  significa  a  perda  duma  figura  maior  da  Cultura  portuguesa,  dum 
intelectual comunista, que com a sua ação cultural e a sua intervenção política deu um destacado 
contributo à luta pela liberdade e a democracia.

Reconhecendo o importante legado que Óscar Lopes nos deixou, pela vastidão e qualidade da sua 
obra e, também, pelo  importante contributo intelectual, cultural, cívico e democrático que nos 
deixa, a Câmara Municipal do Porto, na primeira reunião que realiza após o seu desaparecimento, 
delibera:

1. Aprovar um sentido voto de pesar pela morte de Óscar Lopes;

2. Expressar à sua Família as sentidas condolências da Câmara Municipal do Porto;

3. Propor à Comissão de Toponímia a atribuição do nome de “Óscar Lopes” a um topónimo 
da cidade.

Porto, 2 de Abril de 2013.

O Vereador
da CDU – Coligação Democrática Unitária

(Pedro Carvalho)

Este voto foi aprovado por unanimidade


